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RESUMO 
 

O rádio local possui como uma de suas principais características transmitir 
informações para seu público, principalmente sobre o ambiente em que está 
localizado. A convergência midiática foi facilitadora para que o rádio passasse a 
transmitir conteúdos de âmbito estadual, nacional e internacional. Nesse sentido, este 
trabalho busca compreender, o comportamento do radiojornalismo local em meio à 
evolução tecnológica, midiática e de multiplataformas, em relação aos conteúdos 
transmitidos. Analisa-se esse contexto na cidade de Videira - SC, por meio da 
exposição das programações locais e avalia-se os veículos jornalísticos, em relação 
à audiência, por intermédio da análise exploratória do programa RBV Notícias. Os 
resultados obtidos mostram que o programa jornalístico está progredindo em termos 
de desenvolvimento tecnológico, porém não prioriza os conteúdos locais, além disso, 
está incluso em três das quatro rádios observadas, as quais possuem públicos 
distintos, o que gera afastamento e não fidelização da população. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Radiojornalismo; Convergência; Público. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O radiojornalismo pode ser definido como a veiculação de produtos 

jornalísticos no meio rádio ou em mídia sonora. De acordo com Gomes e Santos 

(2017), o rádio, desde o seu surgimento, vem se adaptando a diferentes 

realidades. Primeiramente deixou de ser um meio em que apenas as famílias 

nobres tinham acesso e passou a atingir todas as classes sociais, depois 

precisou se adaptar por causa da popularização da televisão e, com o 

surgimento da internet, teve que evoluir e se adaptar a um novo sistema, tanto 

em relação a equipamentos de transmissão, quanto em relação a profissionais 

e aos produtos desenvolvidos. 

A diversificação dos canais e dos conteúdos disponíveis alterou o padrão 

de produção e consumo no rádio. Como consequência, segundo Avrella (2014), 

houve maior envolvimento da população, a partir da contribuição com assuntos 

do dia a dia e aumentou a interação dos ouvintes com os profissionais. 

Na Região Sul do Brasil, inclusive em Santa Catarina o rádio possui seu 

lugar estabelecido no cotidiano da população, como aponta uma pesquisa 

realizada pela Abert (2010), onde mostra uma taxa de penetração de 93,4% no 

local. No interior do Estado a situação é similar, sendo que o rádio é a fonte 

primária ao levar informações relevantes à comunidade. É o caso do município 

de Videira, que possui o programa radiojornalístico RBV Notícias, o qual 

transmite notícias da cidade, do Estado e do Brasil para sete rádios da região, 

sendo três delas presentes em Videira e também por meio do Facebook e 

YouTube, por streaming. 

A partir desse debate, o presente trabalho traz a seguinte questão: em 

que medida o RBV Notícias prioriza a transmissão de informações relacionadas 

ao município? 

Algumas hipóteses são elencadas a partir da problematização: houve 

inovação tecnológica perante o radiojornalismo na cidade de Videira, o que gerou 

maior audiência e maior abrangência de área de alcance do programa, mas 

questões inerentes ao município podem ter sido negligenciadas. Uma estratégia 

é suprir primeiramente, as demandas de informações que possuem maior 

relevância para a cidade e depois questões referentes à região e ao país. 



12 
 

 

O objetivo principal desta monografia visa analisar quanto dos conteúdos 

do programa RBV Notícias são direcionados para o município. E os objetivos 

específicos pretendem compreender como a tecnologia influencia no consumo 

de mídia da população de Videira e identificar quanto da programação 

radiofônica é jornalística. 

Realizou-se a teorização sobre radiojornalismo, convergência do rádio e 

consumo de mídia, para que houvesse melhor entendimento acerca do assunto 

e, posteriormente, demonstrou-se as programações de rádio da cidade de 

Videira, onde foi identificado a qual público o conteúdo é destinado e qual 

segmento de programação as rádios possuem em maior escala. Em seguida 

analisou-se o programa jornalístico RBV Notícias, de forma a identificar 

características dos profissionais e do público-alvo. 

O trabalho está estruturado em quatro capítulos. Primeiramente a 

introdução, depois os métodos utilizados, em seguida o terceiro capítulo, onde 

encontra-se um apanhado geral sobre radiojornalismo, suas características de 

linguagem e a importância das reportagens. Apresenta-se características sobre 

as transformações do rádio em convergência e expõe-se dados sobre busca por 

informação em fontes online e offline, nos principais meios de comunicação, 

realizada pelo Reuters Institute (2020) e uma análise de audiência radiofônica 

do Brasil, a partir de dados retirados da pesquisa realizada pela Kantar Ibope 

Media (2020) e do Grupo de Mídia de São Paulo e quanto dela está voltada para 

a busca de notícias. Encontram-se também informações sobre o radiojornalismo 

local e mais especificamente sobre o jornalismo e emissoras presentes na cidade 

de Videira. Apresenta ainda, dados sobre o deserto de notícias em Santa 

Catarina, expostos a partir do Atlas da Notícia (2019), os quais foram 

apresentados num gráfico. 

No quarto capítulo, encontram-se informações a respeito da população 

da cidade de Videira e características de consumidores de rádio e jornalismo em 

rádio, classificados em jovens, adultos e idosos. Em seguida, realizou-se uma 

apresentação das programações radiofônicas do município, que objetivou 

demonstrar o tempo das principais programações e posteriormente, 

desenvolveu-se uma análise sistemática do programa RBV Notícias, que de 
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acordo com Gil (2008, p.104), “a observação sistemática é frequentemente 

utilizada em pesquisas que têm como objetivo a descrição precisa dos 

fenômenos ou o teste de hipóteses”. 

Por fim, seguem as considerações finais, onde são retomados pontos 

expostos no decorrer do trabalho sobre radiojornalismo local, rádio em 

convergência e a programação radiofônica do município de Videira – SC. 

Apresentam-se ainda, os resultados obtidos por meio da análise da programação 

RBV Notícias, em relação à questão proposta e se houve constatação das 

hipóteses elencadas. 
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2 METODOLOGIA 
 

Neste capítulo apresento os procedimentos metodológicos utilizados na 

pesquisa, os principais temas abordados, bem como os autores referenciados 

no decorrer do texto e a explicação de como foi realizada a análise e exposição 

do objeto de estudo. 

Para teorização e aprofundamento do tema, foram utilizados referenciais 

teóricos por meio dos quais explicou o conceito de radiojornalismo, realizou-se 

um embasamento sobre a convergência no rádio e abrangeu-se aspectos sobre 

o radiojornalismo local. Foi utilizada a pesquisa descritiva para classificar e 

descrever a programação, a equipe e audiência do programa jornalístico de rádio 

RBV Notícias, da cidade de Videira – SC e expostos em quadros. Realizou-se 

uma pesquisa exploratória para compreender quanto há de audiência de cada 

público classificado, por meio da somatória de tempo de cada programação, os 

resultados foram expostos em porcentagem em gráficos. 

Este trabalho iniciou com uma pesquisa bibliográfica sobre 

radiojornalismo e sua evolução tecnológica, para conhecimento do que já existe 

em relação a esse tema. Segundo Fonseca (2002, p. 32), “a pesquisa 

bibliográfica utiliza fontes constituídas por material já elaborado, constituído 

basicamente por livros e artigos científicos localizados em bibliotecas”. Faz parte 

desta lista, autores que são referência para esse estudo, tais como: Milton Jung 

(2004), Elaine Javorski (2017), Nelia Del Bianco (2004), Bárbara Avrella (2018) 

e Henry Jenkins (2009). 

No que diz respeito ainda ao radiojornalismo, é possível encontrar 

referenciais importantes relacionados à evolução do radiojornalismo e 

radiojornalismo local, autores como, Luiz Artur Ferraretto (2013), Milton Jung 

(2004), Eduardo Meditsch (2007), Cicilia Krohling Peruzzo (2005), entre outros. 

A audiência e participação dos ouvintes de todas as idades, contribuem para que 

o jornalismo local seja reconhecido com informações de cunho social, assim, 

dando voz à população e às questões do município. 

Essa monografia apresenta dois temas principais, os quais encontram- 

se autores especializados nas referidas áreas, dados sobre o jornalismo local, 

rádio em convergência e o radiojornalismo na cidade de Videira. 
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No tema um, sobre radiojornalismo, os principais autores citados foram, 

Milton Jung (2004), por abordar aspectos do jornalismo de rádio e suas 

características, além de expor a importância da proximidade entre emissor e 

público, e Elaine Javorski (2017), por apontar diferenciações entre rádios AM e 

FM. Encontra-se também, formatos radiojornalísticos que compõe as 

programações, expostos por Janine Marques Passini Lucht (2009). Na sua 

subdivisão, sobre aspectos da convergência no rádio, Henry Jenkins (2009) 

expõe características da evolução tecnológica que incide sobre o rádio. No tópico 

sobre radiojornalismo local, os principais autores citados foram Cicilia Peruzzo 

(2003), ao apontar informações relevantes sobre radiojornalismo local e 

elementos que propiciam e fortalecem os elos entre a população, e João Carlos 

Correia (2012), que apresenta aspectos importantes do jornalismo para a 

sociedade, como um propagador de temas passíveis de discussões, além de 

contribuições que a internet trouxe para o radiojornalismo. Para o mapeamento 

de veículos jornalísticos no Brasil, foi realizada a produção de um gráfico, com 

os dados de desertos de notícias, de Santa Catarina. A partir disso, foi criada 

uma tabela com os veículos jornalísticos de Videira. 

No tema dois, sobre a população de Videira, foram apresentados os 

conteúdos radiofônicos da cidade e realizada uma análise do programa RBV 

Notícias, onde identificou-se a predominância de adultos no município e 

destacou-se o autor Daniel Gambaro (2019), por relacionar aspectos dos 

públicos de acordo com a faixa etária. Em seguida, apresentou-se uma descrição 

das programações, das Rádios presentes em Videira, que são elas, Rádio 

Videira, Rádio Vale do Contestado, Rádio Popular FM e Rádio V, por meio da 

análise empírica e o acompanhamento aleatório das programações. A partir 

disso, desenvolveu-se tabelas de elaboração própria, disponíveis no apêndice, 

para melhor visualização, contendo as programações e a que público se 

destinam. Apesar das possíveis classificações para o público, sendo elas, classe 

social, raça, sexo e gênero, a classificação utilizada foi de acordo com a faixa- 

etária. Posteriormente, foram expostos em gráficos de pizza, divisões referentes 

a quantidades de conteúdo jornalístico informativo, religioso, musical, 

entretenimento, misto e outros, um para cada rádio. Além disso, identificou-se os 
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perfis de programações que se destacam por apresentarem maior tempo na 

grade de programação, os quais foram inseridos em gráficos de barras, assim 

facilitando a comparação entre as Rádios. 

Realizou-se ainda, uma análise exploratória e sistemática em laboratório, 

do programa RBV Notícias, onde são verificados os conteúdos apresentados e 

quanto o programa possui de proximidade com o público, o qual foi classificado 

por faixa-etária (jovem, adulto e idoso), a partir da categoria de conteúdos 

transmitidos nas rádios. De acordo com Gil (2008, p.156), “a análise tem como 

objetivo organizar e sumariar os dados de forma tal que possibilitem o 

fornecimento de respostas ao problema proposto”. O processo de análise seguiu 

os seguintes passos, o estabelecimento de categorias, a tabulação cruzada, que 

consiste na contagem dos dados da categoria tempo e público, descrição dos 

dados, a apresentação por meio de gráfico e a interpretação dos dados, a qual 

Gil (2008, p. 178) explica, “esse universo é o dos fundamentos teóricos da 

pesquisa e o dos conhecimentos já acumulados em torno das questões 

abordadas”, ou seja, a união do conhecimento empírico e exposto na 

monografia, com os dados obtidos por meio da análise, resultarão nos dados 

finais. 

Cada programa possui a duração aproximada de uma hora, sendo 

apresentado ao meio dia, de segunda a sexta-feira, através do rádio e por 

streaming, transmitidos no Youtube e Facebook. Dentre as categorias 

encontram-se: a duração de tempo de cada item analisado, sonoras musicais, 

características da equipe, temas abordados, linguagem, oralidade, fontes e 

público-alvo, estes dispostos em colunas. Já os conteúdos analisados, dispostos 

em linhas, são: a abertura, manchetes, cabeça, notícias, reportagens, todos os 

diferentes quadros abordados e o fechamento, em alguns programas observou- 

se a participação de ouvintes. O registro consistiu no preenchimento de quadros, 

os quais se encontram nos apêndices e os resultados foram apresentados em 

gráficos de pizza e barras, para possibilitar melhor visualização dos resultados 

obtidos. 
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3 AS NOVAS POSSIBILIDADES PARA O RADIOJORNALISMO 
 

O rádio possui características de simplicidade, objetividade, integração 

e proximidade com seus ouvintes, que se diferem de outros meios de 

comunicação. Além disso, possui flexibilidade para se adaptar às mudanças 

estabelecidas pelo progresso digital. 

Desde o seu surgimento, ocorreram muitas transformações quanto ao 

formato, estrutura, linguagem e mais recentemente, à incorporação das 

inúmeras plataformas e mídias para a veiculação dos conteúdos, como forma de 

aproveitamento das novas tecnologias para inovar e reafirmar sua permanência. 

O jornalismo no rádio, utilizou-se dessa parceria de rádio mais internet 

para criar novas alternativas para os consumidores de notícias, no processo de 

convergência midiática. Os conteúdos passaram a ser transmitidos também em 

sites e redes sociais e veiculados em formato de vídeos, áudios e textos, o que 

colabora para a melhora da qualidade das matérias. 

 
3.1 PRINCÍPIOS DO RADIOJORNALISMO 

 
“Ao longo de sua história, o radiojornalismo brasileiro passou por um 

processo de remodelagem de linguagem, formato e processo produtivo 

influenciado pelas mutações das técnicas de produção.” (DEL BIANCO, 2004, p. 

3). Desde que foi abolida a prática de simplesmente ler as notícias de jornais 

impressos nas rádios, na década de 40, como aponta Jung (2004, p. 117 e 119), 

com o famoso “Gillette Press”1, a maneira como o locutor apresenta uma 

temática mais séria, deixou de ser extremamente formal, e passou priorizar 

intenção de gerar entendimento para todos os ouvintes, caracterizando também 

a emissora e a seriedade do objeto abordado. 

 
 
 
 

1 Gillette Press: “A expressão era usada, de maneira pejorativa, para dizer que o repórter era 
um copiador de notícias alheias. Ele recortava o texto de um jornal, ou um livro, e o colocava 
em uma folha de papel que era conhecida como lauda – que era usada fazer a matéria nos 
tempos das barulhentas máquinas de escrever. ” (WAGNER, 2018). Disponível em: 
https://carloswagner.jor.br/blog/reporteres-voces-lembram-do-gillette- 
press/#:~:text=Hoje%2C%20na%20era%20dos%20computadores%2C%20o%20Gillette%20Pr 
ess,maneira%20pejorativa%20de%20chamar%20o%20rep%C3%B3rter%20de%20copiador. 
Acesso em: 02 jun. 2020. 
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De acordo com Del Bianco (2004, p. 3), para que houvesse melhor 

compreensão das notícias de rádio, pelos ouvintes “o modo de produção do 

radiojornalismo baseado na leitura dos jornais impressos ao microfone foi 

substituído por um modelo calcado nos padrões estéticos das agências 

internacionais de notícia”, com o Repórter Esso: 

 
[...] uma síntese noticiosa de cinco minutos rigidamente 
cronometrados, a primeira de caráter global, que transformou o 
radiojornalismo brasileiro. Com o noticioso, foi implantado o lide; a 
objetividade; a exatidão; o texto sucinto, direto e vibrante; a 
pontualidade; a noção do tempo exato de cada notícia; aparentando 
imparcialidade e contrapondo-se aos longos jornais falados da época. 
Porém, o formato inovador do noticiário não influiu somente na área 
profissional, mas, também, nas disputas políticas, ideológicas e 
culturais da época. (KLÖCKNER, 2001, p. 1). 

 

Nesse mesmo período, segundo Jung (2004, p. 34), “introduziu-se um 

modelo de radiojornal diferente da síntese noticiosa, consagrada pelo Repórter 

Esso”, o jornal falado, onde “o noticiário era semelhante a modelo de 

organização da informação no impresso. Na abertura as manchetes, o número 

da edição e data da emissão. A seguir as notícias eram organizadas em seções 

(nacional, internacional e local)” (DEL BIANCO, 2004, p. 4). De acordo com Jung, 

(2004, p. 35), os programas jornalísticos de rádio atualmente, possuem muitas 

semelhanças com os implantados pelo Repórter Esso e pelo jornal falado, da 

Rede Tupi. Ainda segundo Jung (2004, p. 121), “a síntese noticiosa exige 

narração mais veloz, enquanto a apresentação de um rádio jornal pode ser mais 

cadenciada”. Nos bastidores das programações tudo é preparado 

cuidadosamente para que a fala do locutor contenha o máximo de 

espontaneidade possível, leva-se em conta também a interpretação do 

comunicador, o qual pode alterar a relevância de alguma notícia. 

O meio radiofônico possui uma enunciação em tempo real que se difere 

de outros canais de comunicação, “o radiojornalismo consegue aproveitar com 

excelência a característica mais marcante do veículo: seu imediatismo." 

(JAVORSKI, 2017, p. 82), por ter a característica do ao vivo e, por isso, mostrar 

a realidade, esse modo aproxima o público e causa empatia. “No radiojornalismo, 

a voz do locutor informa não apenas o conteúdo das notícias, mas funciona 
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igualmente como signo indexical que informa o programa e a emissora em que 

o ouvinte está sintonizado” (MEDITSCH, 1997, p. 5). 

Segundo Javorski (2017, p. 175), as frequências das rádios AM e FM, 

influenciam na forma de linguagem no radiojornalismo. Enquanto a AM alcança 

maior extensão, desde cidades grandes até áreas rurais e caracteriza-se pela 

locução mais lenta, com vozes mais sérias, por estar mais próxima das pessoas, 

a FM, possui uma locução mais jovem, moderna e descontraída. Porém, 

atualmente essas locuções se misturam, porque para o radiojornalismo o mais 

importante é a informação passada de forma objetiva e fiel. 

De acordo com a lei nº 4.117, de 27 de agosto de 1962, “as emissoras 

de radiodifusão, inclusive televisão, deverão cumprir sua finalidade informativa, 

destinando um mínimo de 5% (cinco por cento) de seu tempo para transmissão 

de serviço noticioso” (BRASIL, 1962). 

Segundo Barbosa Filho (2003, citado por LUCHT, 2009, p. 2), os 

programas radiojornalísticos se compõem, por notas, que são textos curtos de 

um fato atual, por notícias, que são registros de fatos, boletins, que são 

pequenos informativos, reportagens, com aprofundamento dos fatos, 

entrevistas, comentários, onde há ampliação do cenário sonoro do ouvinte, 

editoriais, onde se apresenta a opinião da Rádio, crônicas, onde os fatos são 

narrados a partir de uma natureza cultural, radiojornais, englobando notas, 

notícias e comentários, documentários, mesas-redondas, onde se apresentam 

debates coletivos, com diferentes ideias, programas policiais, esportivos e 

divulgação técnico-científica, que são informações sobre a ciência com 

linguagem compreensível à toda população. Sendo que, segundo Javorski 

(2017), determinados formatos informativos são mais utilizados, "a entrevista, o 

debate, a nota e a reportagem. Já no campo do jornalismo opinativo, podemos 

encontrar comumente o comentário, a coluna, o editorial e a crônica." 

Diferencia-se as emissoras de rádio que apresentam distintamente 

programas de gêneros informativos, das rádios all news, onde, de acordo com 

Meditsch e Betti (2016, p. 46) a programação é composta genericamente por 

informação radiofônica. O termo originário da América do Norte, de acordo com 

Javorski (2017) significa, "tipo de jornalismo que emite notícias em forma de texto 
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e reportagem, repetidas durante as 24 horas do dia e atualizadas ao longo da 

programação", mas no Brasil está presente também o formato all talk, onde, além 

da reportagem, encontram-se entrevistas e noticiários. 

As Rádios presentes na cidade de Videira – SC, são mistas e possuem 

padrão analógico, sendo, a Rádio Videira, AM, a Rádio V, FM, a Rádio Vale do 

Contestado (Vitória), AM e a Rádio Comunitária, FM. As tipologias apresentadas 

por elas, em ralação ao formato, são definidas como: Rádio Videira e Vitória, 

apresentam o formato Eclético, que segundo Ferraretto (2013, p.62), é muito 

utilizado por emissoras de pequeno porte, com o intuito de agradar diversos tipos 

de ouvintes. É composta por gêneros informativos, transmissões esportivas, 

músicas, abre espaço para entrevistas e mesas-redondas, além de abranger 

conteúdos locais. A Rádio V, possui características do formato por gêneros 

musicais, o qual de acordo com Ferraretto (2013, p. 60 - 61), são apresentados 

diversos estilos musicais, regionais ou não. Essa Rádio também apresenta 

características do formato Top 40, onde são reproduzidos os 40 principais 

sucessos musicais, esse formato “foi pensado para o público jovem” 

(FERRARETTO, 2013, p. 61). Já a Rádio Comunitária, possui características do 

formato Eclético, apesar de praticamente não possuir programação jornalística. 

As reportagens de rádio, de acordo com Jung (2004, p. 115), em que se 

produz matérias no local dos acontecimentos, a partir do contato com as 

pessoas, onde são compartilhadas emoções e passadas para o público tais 

sentimentos, devem acontecer cada vez mais, porque isso diminui o 

distanciamento e “o cidadão costuma entender melhor os temas quando se 

reconhece neles” (JUNG, 2004, p. 115), além disso, o repórter entende e 

transmite com maior veracidade os fatos. De acordo com Prado (1989, p. 85-90 

apud FERRARETTO et al., 2010, p. 484) sobre reportagem: 

 
A simultânea é feita ao vivo e evolui à medida que a ação se 
desenvolve. O ouvinte tem a sensação de participar do evento em foco, 
principalmente, por conta da habilidade do repórter em narrar o 
acontecimento e pelas imagens sugeridas pelo ambiente acústico. 

 

Nas cidades pequenas, a relação de proximidade do locutor, 

apresentador ou jornalista com a população, caracteriza ainda mais a 
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regionalização. O comunicador deve conhecer seu público para que transmita a 

mensagem numa mesma linguagem e condições culturais. 

 
3.2 ASPECTOS DA CONVERGÊNCIA NO RÁDIO 

 
A nova configuração do radiojornalismo vai além do dial, existe a 

possibilidade de consumir conteúdos jornalísticos por meio de aparelhos 

celulares e computadores. O poder de escolha dos consumidores influencia cada 

vez mais no processo de transmissão de conteúdo, ao se considerar os 

diferentes formatos, como os podcast e as lives streamings, o que aumenta a 

responsabilidade do jornalista de estar cada vez mais atualizado em relação às 

novas tecnologias. Esse é um dos fatores que contribuem para o favorecimento 

das mídias sonoras, termo que aos poucos ganha espaço entre os consumidores 

de audiojornalismo. 

Convergência, para Jenkins (2009, p. 27), refere-se ao “fluxo de 

conteúdos através de múltiplos suportes midiáticos, à cooperação entre múltiplos 

mercados midiáticos e ao comportamento migratório dos públicos dos meios de 

comunicação”. 

Ao longo dos anos, o radiojornalismo evoluiu juntamente com a 

tecnologia. Passou por transformações importantes na linguagem, na 

programação e na forma de transmissão, superou obstáculos, foi ameaçado pela 

concorrência e cresceu junto com o público e com os profissionais. “Ainda se 

constrói, ainda que neste ambiente multitarefa, informação sonora para o público 

ouvinte. Mas o rádio não se restringe mais a isso” (LOPEZ, 2010a, p. 409). 

O antigo rádio não precisou ser substituído, mas suas funções foram 

modificadas, como aponta Jenkins (2009, p. 36) “Novas tecnologias midiáticas 

permitiram que o mesmo conteúdo fluísse por vários canais diferentes e 

assumisse formas distintas no ponto de recepção”. 

A maior diferença entre radiojornalismo de alguns anos atrás para o de 

hoje, está na presença de inúmeros softwares que acompanham os profissionais 

e os meios de comunicação, nas palavras de Cunha e Avrella (2018, p. 12): 

 
Os softwares, no contexto, vão proporcionando o mapeamento das 
ações dos sujeitos e ao mesmo tempo vão atuando na construção de 
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outros formatos, nos quais as emissoras deixam a centralidade da 
informação e passam a conviver com outros aplicativos. 

 

Contudo, conforme Quadros e Lopez (2013, apud LOPEZ; FREIRE, 

2016, p. 167), acredita-se "que a interatividade é uma das características mais 

fortemente potencializadas com a entrada do rádio no cenário da convergência", 

desta maneira o radiojornalismo na atualidade conta com novas categorias e 

formas de participação. 

De acordo com relatórios emitidos pelo Reuters Institute (2020), o 

smartphone é o dispositivo digital mais utilizado para consumo de notícias no 

Brasil, em todas as faixas etárias e o Facebook e o Youtube, são as principais 

redes sociais utilizadas para busca de informação. O que demonstra a rápida 

adaptação da população com as novas maneiras de consumir notícias e a 

necessidade de discernimento por parte da população em diferenciar o que é 

confiável do que é conteúdo duvidoso, em meio a tantas ofertas. 

Quanto ao consumo de notícia em rádio offline no Brasil, em relação às 

principais marcas, o rádio se encontra depois de 4 emissoras de televisões, com 

34% de consumidores e as notícias comerciais de rádio, com 14% de 

consumidores. Como mostra o Gráfico 1, retirado do site Reuters Institute (2020): 
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Gráfico 1 – Acesso às notícias de TV, rádio e meio impresso 
 

 

Fonte: Reuters Institute (2020) 
 
 

Os dados de 2020, mostram que a busca por notícias em sites confiáveis 

nos meios digitais está em crescimento, se comparados com o ano de 2019, 

como mostra o Gráfico 2, elaborado a partir de informações presentes no site 

Reuters Institute (2020): 



24 
 

 

 

Gráfico 2 – Busca por notícias online em 2019 e 2020 nos principais sites 
 

 
Fonte: Elaboração própria baseada em dados do Reuters Institute (2020) 

 

 

Nota-se que houve crescimento também, em buscas por notícias em 

sites de rádios, apesar do número ser baixo, se comparado aos outros veículos. 

Na cidade de Videira, o rádio acompanha o desenvolvimento 

tecnológico, bem como o radiojornalismo, à medida em que as notícias passam 

a ser distribuídas em novas plataformas, como sites, redes sociais e portais e se 

tornam multimídias, sendo difundidas por meio de vídeos e lives. 

O radiojornalismo atual se apresenta em um cenário onde, segundo 

Cunha (2004, p.18), “mesmo mantendo suas características originais ou atuando 

também na web”, quem define o tempo dos programas transmitidos, são os 

ouvintes e não mais as emissoras: 

 
No ágil rádio já conhecido, saber o resultado de um jogo ou ouvir uma 
notícia urgente pode representar a audição de outras informações que 
interessem bem menos naquele momento. Um lapso de tempo de 5 
minutos, pode representar a perda de metade de um espaço de síntese 
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noticiosa. Hoje, as mesmas emissoras já se preocupam em manter as 
sínteses em seus sites para acesso posterior. (CUNHA, 2004, p. 18) 

 

Ainda de acordo com Cunha (2004, p. 18), com o crescente número de 

alternativas de ofertas de informações imediatas, cada vez mais o jornalismo se 

dirige ao aprofundamento dos acontecimentos e a checagem de todos os fatos. 

O radiojornalismo se encontra, como aponta Jenkins (2009), num 

acelerado fluxo de conteúdos compartilhados em diferentes mídias, ao mesmo 

tempo em que as empresas midiáticas evoluem para acompanharem os 

consumidores, estes, concomitantemente, procuram estar atentos ao surgimento 

das novas plataformas, para que possam interagir com outros consumidores e 

se identificarem como públicos ativos. A partir desse cenário de multiplicidade 

de oferta, novas formas de distribuição sonora ganharam espaço, segundo 

Gambaro (2019, p. 186), “representando novos usos e maior concorrência”. 

Conforme a pesquisa de mídia realizada pela Kantar Ibope Media (2020), 

o Brasil possui 78% de ouvintes de rádio, sendo que 17% alegaram ter 

aumentado o consumo desde 2019, dos quais ouvem: 81% pelo aparelho de 

rádio comum, 23% pelo celular, 4% em outros equipamentos, 3% pelo 

computador e 9% da população ouvem rádio web, número que cresceu 38% 

desde 2019. Como mostra o Gráfico 3: 

 

Gráfico 3 - Aparelhos utilizados por ouvintes para acompanharem a programação radiofônica 
 

Fonte: Kantar Ibope Media (2020) 
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Na região Sul do país 83% das pessoas são consumidores desse meio, 

no Nordeste 79%, no Centro Oeste também 79% e no Sudeste 77%, dos quais 

21% dos ouvintes têm mais de sessenta anos, mas apenas 4% acessam a rádio 

web. Dos idosos, 71% são ouvintes de rádio e 45% desse público ouve rádio 

diariamente. Como mostra o Gráfico 4, o Gráfico 5 e o Gráfico 6: 

 

 
Gráfico 4 - Consumo de rádio por região do país 

 

 
Fonte: Kantar Ibope Media (2020) 
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Gráfico 5 - Ouvintes de rádio por idade 

Fonte: Kantar Ibope Media (2020) 

Gráfico 6 - Ouvintes por faixa etária 

Fonte: Kantar Ibope Media (2020) 
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Segundo o relatório final divulgado pelo Grupo de Mídia de São Paulo 

(2018), feito em 2015 e publicado em dezembro de 2018, 62% dos brasileiros 

ouvem rádio a interesse de informação, mas somente 16% confiam sempre nas 

notícias veiculadas. Em contrapartida, é o segundo meio de comunicação em 

que as pessoas mais utilizam para busca de informações. 

A partir desses dados, afirma-se que o uso do rádio segue em 

crescimento, inclusive como meio de informação. A população adulta constitui 

parte significativa da audiência, tanto no rádio convencional, quanto na web. 

Os dados apresentados sobre o aumento do consumo de rádio e de 

notícias por meio das novas tecnologias, é mais um ponto a favor de que as 

emissoras de cidades pequenas, devem aderir aos aspectos da convergência 

midiática, para que ocorra o desenvolvimento cultural. 

 
3.3 O RADIOJORNALISMO LOCAL 

 
As características do jornalismo local vão além da proximidade 

geográfica e cultural que os profissionais possuem com o público, principalmente 

após a reconfiguração tecnológica que incide sobre o rádio. O que não afeta a 

transmissão de jornadas esportivas e reprodução de canções regionais, por 

exemplo, que estão fortemente relacionadas ao rádio local. Pelo contrário, 

atribuições tecnológicas podem fortalecer e aumentar a qualidade das 

coberturas e da comunicação direta com os ouvintes. 

O radiojornalismo local se destaca pelo estilo da fala dos locutores, tal 

como a valorização da interação com o público, o compartilhamento das 

informações locais, o acompanhamento do cotidiano e veiculação das notícias 

da região. Essas características denotam mais do que uma proximidade com os 

ouvintes, mas uma relação entre iguais, que dividem as mesmas circunstâncias 

do dia a dia. 

“Hoje, o local e global dividem espaço nas ondas do rádio, trazendo 

reflexos na produção e programação radiojornalística das pequenas emissoras, 

voltadas à cobertura de fatos de âmbito local e regional” (AVRELLA, 2014, p. 7). 

“O rádio, por exemplo, é eminentemente local, embora possa percorrer também 

longas distâncias” (PERUZZO, 2018, p. 69). As rádios locais presentes em 
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regiões com um número pequeno de habitantes possuem características únicas, 

como a maior proximidade com o público, mas é o jornalismo que o torna 

intrínseco e específico, onde são abordadas situações inerentes ao cotidiano, 

abrangendo toda a população, tornando-a unida pelo mesmo propósito. De 

acordo com Peruzzo (2003, p. 4): 

 
O local se caracteriza como um espaço determinado, um lugar 
específico de uma região, no qual a pessoa se sente inserida e partilha 
sentidos. É o espaço que lhe é familiar, que lhe diz respeito mais 
diretamente, muito embora as demarcações territoriais não lhe sejam 
determinantes. 

 

Como aponta Comassetto (2006, p. 82), “a notícia é condição básica 

para a busca de resultado, mas sempre observada a credibilidade da informação 

e, sobretudo nos meios locais, os laços com as comunidades a que servem. ” 

Sob o mesmo contexto, Peruzzo (2003, p. 5) afirma que “justamente pela 

percepção de que as pessoas também se interessam pelo que está mais próximo 

ou pelo que mais diretamente afeta as suas vidas e não apenas pelos grandes 

temas da política, da economia e assim por diante. ” Segundo Peruzzo (2005), 

território para o jornalismo local pode ser: 

 
De base cultural, ideológica, idiomática, de circulação da informação, 
etc. Dimensões como as de familiaridade no campo das identidades 
histórico-culturais (língua, tradições, valores, religião etc.) e de 
proximidade de interesses (ideológicos, políticos, de segurança, 
crenças etc.) são tão importantes quanto as de base física. São 
elementos propiciadores de elos culturais e laços comunitários que a 
simples delimitação geográfica pode não ser capaz de conter. 
(PERUZZO, 2005, p.74). 

 

Verifica-se no radiojornalismo local de Videira, ações que expressam o 

enfrentamento do cenário de mudanças que afeta os meios ditos “tradicionais”. 

É possível observar a incorporação de atividades compreendidas como 

crossmedia “processo de difusão de conteúdo em diversos meios” (FINGER, 

2011, p.124) e transmedia “integração de conteúdos e meios com o objetivo de 

evidenciar a colaboração do usuário” (FINGER, 2011, p.124). Neste tipo de 

mídia, implementam-se formas pelas quais as pessoas podem escolher como 

acessar as notícias, seja através de vídeos, sites, redes sociais, ou pelo próprio 

rádio, cada meio com suas características e adaptações específicas de 
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publicações, dependendo da plataforma, em tempo real, ou não e também com 

a possibilidade de rever e compartilhar com outras pessoas, gerando maior 

audiência. 

 
A digitalização dos processos comunicacionais implicou em mudanças 
substanciais na essência do trabalho do jornalista nos mais variados 
suportes. Todas as etapas, incluindo a coleta, o processamento e a 
transmissão dos conteúdos informativos passaram por uma 
reformulação devido às possibilidades ofertadas pelas tecnologias, 
pela difusão do acesso às tecnologias e às novas formas de fruição 
que a aproximação do público com as ferramentas propicia (LOPEZ, 
2010b, p. 18) 

 
“A revolução digital tem criado novas oportunidades ao permitir que os 

meios de comunicação se ramificassem para outras plataformas” (RADCLIFFE, 

2017, p. 19, tradução nossa)2. Isso sem perder a identificação com o público, 

conservar a linguagem da população, continuar noticiando mortes e aniversários, 

destacar os acontecimentos que afetam a todos e defender os interesses gerais, 

que norteiam a cidade, desde a área rural até a urbana. “O rádio informativo 

aprofunda e contrapõe ideias e opiniões com facilidade e orienta as massas 

urbanas como o cão de um cego.” (MEDITSCH, 2007, p.31). 

Para Bufarah Junior, a tecnologia facilitou a participação da sociedade 

nas emissoras: 

 
Ao se discutir a interação dos usuários com os meios de comunicação, 
raramente nos lembramos que o rádio sempre foi um dos veículos mais 
abertos à participação dos ouvintes dentro de sua programação. Seja 
nos programas de auditório ou por carta, telefone e, mais 
recentemente, por email, as pessoas de forma geral, aproveitam estes 
canais para interagirem de alguma forma com a programação das 
emissoras. Mas talvez em nenhum momento da história dos veículos 
de comunicação de massa tivemos tantas ferramentas disponíveis 
para esta interação. (BUFARAH JUNIOR, 2010, p. 585) 

 
Observa-se, nesse processo de evolução, que a participação do público 

em geral aumentou, enquanto antes só era possível interagir durante a 

programação, por meio de ligações telefônicas ou por meio de cartas, agora 

existem inúmeras formas, os sites e redes sociais, como o Facebook, Instagram 

e mais recentemente o Youtube, entre outras ferramentas de mensagem 

 

2 The digital revolution has created new opportunities by allowing media outlets to branch out to 
other platforms. (RADCLIFFE, 2017, p. 19) 
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instantânea como o WhatsApp, que permitem que sejam feitos comentários 

sobre quaisquer assuntos tratados, mas nem sempre respondidos. “É através 

deles que surgem denúncias, informações e sobretudo comentários, sendo estes 

meios privilegiados para a interação entre utilizadores e jornalistas.” 

(JERÓNIMO, 2012, p.84). Além disso, os cidadãos participam da programação 

jornalística, enviando fotos e vídeos feitos por eles próprios, ou comentários em 

texto ou áudio. 

 

O suporte multimídia é outro recurso para expandir as informações, 
torná-las mais didáticas, interessantes e agradáveis [...]. Eles 
disseminam conteúdo, provocando compartilhamento de opiniões, 
ideias, experiências, perspectivas, e permitem que o público possa 
atualizar as informações e interagir instantaneamente entre si. 
(BARBEIRO, 2003, p. 32) 

 
Neste contexto, cabe aos jornalistas fazerem a checagem de todas as 

informações antes de publicarem quaisquer acontecimentos. É necessário que 

se especifique a fonte e que se entenda a situação para que seja explicada de 

forma coerente, alcançando a compreensão de todos. De acordo com Gomes e 

Santos (2017), cada cidadão cumpre, ao menos que um pouco, o papel de 

jornalista: 

 

Quando se fala que cada cidadão é um jornalista, não se refere a não 
obrigatoriedade do diploma para se exercer a profissão. Mas se refere 
à visão que o radiojornalismo colocou na mente de cada cidadão, de 
que ele faz parte da história da sua comunidade e como participante 
ele precisa noticiar os fatos que acontecem ao seu redor. O rádio levou 
o cidadão a interagir mais com as mídias, principalmente os jornais, 
onde a população pode telefonar, relatar sobre a situação de sua 
comunidade e cobrar ações do poder público. (GOMES; SANTOS, 
2017 p. 65) 

 
A participação da população, afirma Träsel (2020), contribui para o 

aumento da credibilidade da imprensa. Revela-se diferentes pontos de vista em 

diversos assuntos, como política, economia e função social, gera-se debates e 

faz-se com que os participantes acentuem seus olhares críticos, porque “as 

pessoas preferirem formar grupos com aqueles com quem elas concordam, gera 

efeitos polarizadores que aumentaram a possibilidade de as pessoas 
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depreciarem pontos de vista diferentes” (CORREIA, 2012, p. 57), evitando 

assim, que acompanhem apenas conteúdos de seus interesses particulares. 

Conforme os dados de mapeamento de veículos de notícia, da terceira 

edição do Atlas da Notícia (2019), realizado pelo Instituto para o 

Desenvolvimento do Jornalismo (Projor), relacionado ao jornalismo local, o Brasil 

possui, em funcionamento, 11.823 veículos de comunicação jornalísticos, 

correspondente a 86% e 1.908 não jornalísticos, o que corresponde a 14%. Na 

região Sul, 27% dos veículos estão em funcionamento, em relação ao total do 

Brasil. O segmento rádio, abrange 35,2% do território brasileiro, impressos 

29,4%, online 25,5%, televisivos 9,7% e não aplicável 0,1%. 

Segundo o Projor (2019), “Deserto de notícias são municípios sem 

veículos de notícias, ou seja, sem cobertura significativa de imprensa ” e “quase 

desertos são municípios que possuem apenas 1 ou 2 veículos jornalísticos, são 

localidades que correm o risco de se tornarem desertas. ” E 19,2% dos 

municípios estão em deserto ou quase. 

A partir das informações da planilha do Atlas3, encontram-se os 

seguintes dados: o Estado de Santa Catarina possui 136 municípios não 

desertos, ou seja, possuem pelo menos três veículos de comunicação, 57 quase 

desertos, com um ou dois veículos e que correm o risco de se tornarem desertos 

e 159 desertos, sem nenhum veículo de informação, sendo que todos os 

municípios quase desertos, são inclusos nos não desertos. O gráfico 7 apresenta 

a quantidade de cidades e veículos, de acordo com suas características: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
3 Atlas da notícia: Mapeando o jornalismo local no Brasil. 2019. Disponível em: 
https://www.atlas.jor.br/plataforma/estatisticas/>. Acesso em: 24 out. 2020. 

https://www.atlas.jor.br/plataforma/estatisticas/
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Gráfico 7 - Municípios do Estado de Santa Catarina que possuem nenhum, um ou 
dois, ou mais veículos de comunicação e suas respectivas quantidades 

 
 

 
Fonte: Elaboração própria baseada no Atlas (2019) 

 
 
 

A cidade de Videira, possui dez veículos jornalísticos, entre eles, rádios, 

jornais e revistas, a Tabela 1, apresenta os meios e seus respectivos nomes: 

 
Tabela 1 - Veículos jornalísticos presentes na cidade de Videira - SC 

Fonte: Elaboração própria (2020) 

 

 
“O jornalismo local é muito importante porque no fim das contas os 

cidadãos vivem o seu cotidiano nos municípios, não nessa entidade abstrata 

chamada Brasil” (Träsel, 2020). De acordo com Radcliffe (2017, p.11), 
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Um dos principais motivos para a popularidade contínua do jornalismo 
local é o papel da mídia local [...] notícias e informações para 
comunidades que não são necessariamente encontradas em outro 
lugar. Oferecendo único, valioso, não replicado, o relatório local pode 
estar no cerne da criação de um modelo de negócios sustentável para 
operadores de notícias locais [...]. Podemos ver o impacto positivo que 
o jornalismo local pode causar nas comunidades e no ecossistema 
mais amplo de notícias/informações diariamente. Ele apoia a 
comunidade, necessidades democráticas e cívicas e continua valioso 
para o público e as comunidades. (RADCLIFFE, 2017, p. 11, tradução 
nossa)4 

 

Peruzzo (2005, p. 77-78) enfatiza que o jornalismo local retrata a 

realidade através da informação de proximidade. Os cidadãos presenciam e 

vivem os acontecimentos, permitindo-se comparar os fatos e a versão veiculada 

pela mídia, assim, os meios locais apresentam de melhor forma os fatos em 

determinadas localidades, do que as grandes mídias. 

Com a convergência tecnológica, determinadas características se 

alteraram, inclusive no jornalismo. Algumas dessas mudanças são as inúmeras 

plataformas multimídias que o radiojornalismo compilou como transmissor de 

informação. 

A multimidialidade, ou convergência de mídias, consiste na união de 
todos os meios de comunicação em um único. A internet é capaz de 
usar imagens, vídeos, textos e sons para transmitir uma mesma 
mensagem. Assim, tanto a imprensa, a televisão e o rádio poderiam 
ser encontrados na internet. (ALMEIDA; MAGNONI, 2010, p. 433) 

 

Na concepção de Lopez (2010a, p. 414), o rádio deve ser o principal 

meio de informação e as outras plataformas complementares, para que exista 

consideração pelo ouvinte: 

 
O áudio precisa ser independente e, ao mesmo tempo, complementar. 
Nem todo ouvinte pode – ou quer – buscar um aprofundamento, uma 
multiplicidade de linguagens – seja através do rádio digital ou do 
suporte web da emissora [...]. O ouvinte ainda é ouvinte. Ele ainda 
consome rádio no carro, por exemplo, e pode demandar a informação 
exclusivamente via áudio e, caso queira e possa, buscará a ampliação 
via dispositivos móveis. (LOPEZ, 2010a, p. 414) 

 

4 A key reason for the continued popularity of local journalism is the role local media [...]News 
and information to communities that is not necessarily found elsewhere. Offering unique, 
valuable, unreplicated, local reporting may be at the heart of creating a sustainable business 
model for local news operators [...]. We can see the positive impact local journalism can make 
on communities and the wider news/information ecosystem on a daily basis. It supports 
community, democratic, and civic needs and remains valuable to audiences and communities 
alike (RADCLIFFE, 2017, p. 11). 
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Em concordância Fidalgo (2003, p. 8), explica que, “para fazer o novo 

jornalismo, possibilitado pela Internet, é preciso conhecer e dominar princípios, 

regras e práticas do velho jornalismo”, e conclui que: 

 
[...] a melhor maneira de aproveitar as tremendas possibilidades 
abertas pelo novo meio é alicerçar o gosto pela experimentação no 
repositório de um sólido saber já constituído, nomeadamente cultural e 
humanístico. De contrário, a Internet será um brinquedo. É certo que a 
Internet induz incontornavelmente a novas formas de jornalismo. Mas 
criar ou experimentar essas formas não é fazê-lo à toa, como se o 
futuro nada tivesse a ver com o passado. A maneira mais simples até 
de se familiarizar com o novo meio é transpor para ele as formas 
tradicionais e depois, e só depois, começar a experimentar. (FIDALGO, 
2003, p. 8) 

 
É notável que o processo de transformação em que o rádio vem 

passando, atinge também um contexto social, onde os meios de comunicação e 

os consumidores constroem juntos um caminho que os leva para a evolução. 

Aos poucos o desenvolvimento chega até para os municípios mais enraizados 

na estagnação, caso contrário, corre-se o risco de mais cidades se tornarem 

desertos de notícias. 
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4 RBV NOTÍCIAS E A RELAÇÃO ENTRE A POPULAÇÃO DE VIDEIRA E OS 
CONTEÚDOS DAS RÁDIOS LOCAIS 

 
O público-alvo dos meios de comunicação possui como uma de suas 

definições a predominância da faixa-etária da população, segundo Lacerda 

(2020), porque podem ser consumidores fiéis em potencial. Quanto maior o 

índice populacional de determinada faixa-etária, maior o interesse em chamar a 

atenção desse público. 

O rádio em suas características, possui forte relação com as pessoas, o 

que aumenta a necessidade de saber para qual público o conteúdo será 

destinado. Porém, “as estações parecem não investir em uma faixa etária fixa, 

isto é, ser o ponto de referência de uma idade, variando a programação conforme 

mudam gostos e preferências a cada nova geração de ouvintes. ” (GAMBARO, 

2019, p. 247). 

De acordo com o Índice de Desenvolvimento Municipal Sustentável 

(2012), realizado pelo Sistema de Indicadores de Desenvolvimento Municipal 

Sustentável, os maiores índices populacionais de residentes em Videira, 

encontram-se nas faixas etárias de 20 a 34 anos, considerada como população 

adulta. Já os jovens (19 anos) e os idosos (mais de 60 anos), encontram-se com 

os menores índices, como mostra o Gráfico 8: 

Gráfico 8 – Índice populacional de residentes em Videira – SC por faixa etária 

 

 
Fonte: Elaboração própria baseada no SIEDMS (2012) 
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Os dados de residentes por faixa etária, mostram-se crescentes quanto 

à população de todas as idades de 2010 a 2012, de acordo com o IDMS (2021), 

ou seja, a população adulta continuará sendo maioria no município. 

Os jovens, segundo Weigelt e Parmeggiani (2014), nasceram em um 

período onde a tecnologia já estava presente, assim possuem facilidade para 

acessar e interagir no novo ambiente tecnológico do rádio. De acordo com 

Gambaro (2019), o interesse maior do jovem está em conteúdos musicais e de 

humor e o ecletismo que possuem, é um ponto favorável para as rádios, no que 

diz respeito ao alcance da audiência desse público. Por outro lado, a repetição 

do repertório musical, faz com que haja desgaste e muitas vezes, aconteça a 

substituição do rádio por outras mídias sonoras. 

Em relação às gerações anteriores, Gambaro (2019, p. 334), afirma que 

“as pessoas passaram a consumir rádio mais continuamente conforme 

envelheceram”. Ainda de acordo com Gambaro (2019), o público adulto, 

apresenta preferência em conteúdos jornalísticos, principalmente assuntos 

relacionados a política. O tradicional também é preferível pelos adultos, além de 

produções mais elaboradas e fundamentadas, como mesas-redondas e debates. 

E clássicos musicais, que os levam a momentos de nostalgia. 

Quanto aos idosos, López (2004, p.8) afirma que “na sociedade 

globalizada vivem pessoas que desejam manter contato com as suas raízes, 

com um lugar, com uma cultura, quer dizer, com tudo aquilo que reafirma a 

personalidade própria frente aos demais”. Segundo Bianchi (2010), “os idosos 

são hoje em nossas sociedades os únicos indivíduos capazes de fornecer 

elementos que nos permitam realizar reflexões e elaborações acerca de uma 

memória radiofônica vivida”. 

Em uma sociedade onde as transformações são constantes e o ritmo é 

acelerado, utiliza-se da memória dos idosos para alimentar a importância dos 

mesmos para a sociedade e para eles próprios, como aponta Silva (2013, p. 10), 

“ao acionar suas memórias, o idoso também mobiliza a memória de sua própria 

sociedade”. Marcelino e Silveira (2016, p. 2) apontam que o rádio em relação 

aos idosos, “é visto como um companheiro e uma das ocupações preferidas 

desse público”. 
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Apesar de todas as discrepâncias entre os públicos, compreende-se que 

a necessidade de consumir informação de qualidade esteja acima do que é 

contrário ao interesse público. 

 
4.1 DESCRIÇÃO DAS PROGRAMAÇÕES RADIOFÔNICAS DO MUNICÍPIO 
DE VIDEIRA 

 
Entre as rádios localizadas na cidade de Videira, a Rádio Videira é a que 

está mais tempo presente na vida dos moradores, há 71 anos, 6 anos depois da 

origem da cidade. A Rádio Vitória surgiu há 17 anos, a Rádio Popular FM teve 

início há dez anos, e a Rádio V, há 2 anos. Todas elas desempenham papeis 

importantes na vida da população, cada uma com seus direcionamentos 

específicos. 

A Rádio V surgiu com uma proposta diferente das outras Rádios, 

utilizando-se do streaming nas transmissões de todas as programações, onde 

os consumidores podem assistir a transmissão ao vivo pelo site através de uma 

câmera instalada dentro do estúdio. 

Outra diferenciação presente nas Rádios Videira, Vitória e V, é a 

apresentação em rede da programação jornalística RBV Notícias, a qual é 

transmitida, além do áudio no dial, por streaming no Youtube e Facebook. 

Realizou-se, por meio de uma análise empírica, onde acompanhou-se a 

programação de forma aleatória, uma descrição dos conteúdos que constam nas 

programações das Rádios presentes no município de Videira – SC. 

Dispõem-se os dados em tabelas, disponíveis nos apêndices, para 

melhor visualização. Na linha, encontra-se a Rádio a qual está sendo 

demonstrada e nas colunas, a programação veiculada, os dias da semana que 

são apresentadas, o horário, conteúdos, que se divide em, jornalístico (notícias, 

reportagens, debates e mesas redondas), musical (diversos estilos musicais, 

desde músicas regionais até internacionais), participativos (espaço para 

interação com ouvintes), divulgações (festas de comunidades e divulgação 

comercial), informativos de entidades e avisos (recados para colaboradores e 

participantes de determinada instituição), esportivo (transmissão de jogos) e 

religiosos (transmissão de missas). A última coluna apresenta o público-alvo. 
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Para a classificação de segmentação de público, seguiu-se as definições 

de Gambaro (2019), onde programações feitas para idosos apresentam músicas 

“retrô” e programação tradicional. As programações voltadas ao público adulto 

possuem variedades de temas e quadros e atendem, geralmente, os horários de 

jornada de trabalho, o que favorece a participação dos ouvintes. Já as 

programações para o público jovem oferecem conteúdo online, possuem seleção 

musical eclética e programação especializada. 

As tabelas presentes nos apêndices, mostram as programações, os dias 

e horários em que são apresentadas, essas informações se encontram 

disponíveis nos sites de cada emissora, já o público-alvo, foi estipulado de 

acordo com as definições de Gambaro (2019). Encontram-se destacadas na cor 

azul, programações musicais, na cor laranja, conteúdos jornalísticos, na cor 

verde, conteúdos esportivos e na cor amarela, programações musicais e 

participativas. Além disso, observou-se as programações em posição de ouvinte. 

A partir das tabelas, foram elaborados gráficos que expõem a quantidade 

semanal de programações, as quais se dividem em conteúdos jornalísticos 

informativos (programas que veiculam notícias), religiosos (englobando 

transmissão de missas e mensagens de autoridades religiosas), musicais, de 

entretenimento (programas esportivos e participativos), mistos (programas de 

outras rádios, transmitidos via satélite e coberturas de eventos) e outros 

(informativos de empresas, avisos de entidades e A Voz do Brasil), presentes na 

Rádio Videira AM, Rádio Vale do Contestado AM, Rádio Popular FM e Rádio V 

FM. 

O Gráfico 9 mostra que os conteúdos musicais e de entretenimento em 

termos de quantidade se equivalem na Rádio Videira, totalizando 6 programas 

para cada um. Conteúdos classificados como outros e de jornalismo informativo, 

também possuíram quantidade iguais, com 5 programas cada, e para concluir 1 

programa foi classificado como misto e 1 religioso. Todos no período de uma 

semana. 
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Gráfico 9 – Quantidade semanal de conteúdos da Rádio Videira 

 

 
Fonte: Elaboração Própria (2021) 

 

O Gráfico 10 apresenta a quantidade de conteúdos semanais da Rádio 

Vale do Contestado, onde o conteúdo musical é o que mais abrange a 

programação, em seguida programas de entretenimento, sendo que dois deles 

são esportivos e sete participativos. Após, em ordem decrescente, está o 

conteúdo religioso, com 4 programas, conteúdos de jornalismo informativo com 

3, outros com 2 programas e 1 misto. 

 
 

Gráfico 10 – Quantidade semanal de conteúdos da Rádio Vale do Contestado 
 

Fonte: Elaboração Própria (2021) 
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A Rádio Popular possui em termos de quantidade, metade de sua grade 

de programação voltada para o conteúdo musical, 6 programas de 

entretenimento, 3 religiosos, 1 que se enquadra na classificação “outros” e 

apenas 1 de conteúdo jornalístico informativo, os conteúdos definidos como 

mistos não estão presentes na programação, como mostra o Gráfico 11: 

 

 
Gráfico 11 – Quantidade semanal de conteúdos da Rádio Popular 

 

 
Fonte: Elaboração Própria (2021) 

 

 

Na Rádio V, o conteúdo musical preenche grande parcela da 

programação, com 11 programas, o entretenimento também se destaca, por 

representar 33,33% do gráfico, 3 programas de jornalismo informativo, 1 misto e 

outros, também 1. Essa Rádio não transmite conteúdo religioso, como pode ser 

observado no Gráfico 12: 
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Gráfico 12 – Quantidade semanal de conteúdos da Rádio V 
 
 

Fonte: Elaboração Própria (2021) 
 

 

O Gráfico 13 apresenta o total da quantidade de programações musicais, 

de entretenimento, jornalísticas informativas, mistas, religiosas e outros, de 

todas as rádios: 

Gráfico 13 – Quantidade total de conteúdos das Rádios 
 
 

 
Fonte: Elaboração Própria (2021) 
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Observa-se ao analisar os conteúdos das quatro emissoras que, na 

Rádio Videira, os programas jornalísticos estão presentes na grade de 

programações, voltados para o público em geral. Nota-se que os adultos 

constituem parte considerável do público-alvo, ao se ponderar o tempo de 

veiculação e o número de programas jornalísticos, musicais e religiosos, como 

apresentam as tabelas disponíveis no apêndice. O mesmo acontece na Rádio 

Vale do Contestado, ambas possuem características que se assemelham, por 

apresentarem a modulação AM, temas musicais da década de 80 e 90, além de 

conteúdo esportivo. As duas Rádios citadas apresentam equilíbrio entre a fala 

dos locutores e as músicas tocadas. 

Na Rádio Popular FM, observa-se maior número de conteúdos musicais 

regionais e pouco destaque para o jornalismo. Grande parte da programação é 

direcionada para o público adulto, abrangendo programas religiosos. 

A Rádio V FM possui uma maior diversificação de conteúdos musicais e 

de entretenimento. O principal público-alvo aparentemente, é o jovem, mas os 

adultos e idosos estão inclusos como ouvintes de programas jornalísticos e 

alguns musicais que marcaram época. Existe o tempo destinado à participação 

dos ouvintes, o qual não ultrapassa o tempo estipulado para essa interação. 

Como os jovens representam parcela demográfica menor em Videira, 

mesmo a Rádio V, voltada para esse público, amplia sua segmentação para 

alcançar mais ouvintes. Nota-se que a maioria das programações que são 

apresentadas nos primeiros horários da manhã e no início da noite, são 

presumivelmente direcionadas para o público idoso, as quais são programas 

religiosos, principalmente católicos e de músicas nativas. E observa-se que as 

Rádios AM, possuem maior direcionamento de programações aos ouvintes 

adultos e idosos. 

É importante ressaltar que além da quantidade de conteúdo das rádios, 

também é necessário observar o tempo das programações ao analisar o 

preenchimento da grade. Com isso, elaborou-se gráficos com o tempo semanal 

de cada conteúdo e suas respectivas rádios, facilitando a comparação. 

No Gráfico 14, percebe-se que a Rádio Popular é a que possui maior 

tempo de transmissão de músicas, exclusivamente, se comparadas às outras 
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Rádios. Isso deve-se ao fato de que todas as madrugadas dessa Rádio são 

compostas por grades musicais, o mesmo acontece com as madrugadas da 

Rádio Vitória. Leva-se em consideração que em um viés econômico, a 

programação musical é mais viável financeiramente, por não demandar 

produções mais elaboradas: 

 
 

Gráfico 14 – Tempo semanal de conteúdos musicais das Rádios 

 

 

Fonte: Elaboração própria (2021) 
 

 

Percebe-se no Gráfico 15, que o entretenimento ocupa horas semanais 

significativas em todas as rádios, sendo que a Rádio popular é a que mais possui 

horas nesse segmento: 
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Gráfico 15 – Tempo semanal de conteúdos de entretenimento das Rádios 

 
 

 
Fonte: Elaboração própria (2021) 

 
 

 

Nota-se que a Rádio Videira possui maior interesse em transmitir 

conteúdos jornalísticos informativos, porque além das três programações 

jornalísticas veiculadas simultaneamente, RBV Notícias, RBV Agro e Giro de 

Notícias RBV, com as Rádios V e Vitória, ainda transmite o programa Café com 

Notícias e Prefeituras. As Rádios V e Vitória transmitem as três mesmas 

programações jornalísticas informativas, citadas anteriormente e 

consequentemente possuem o mesmo tempo de veiculação desse segmento. Já 

a Rádio Popular apresenta número de horas bem inferiores às outras rádios, 

como mostra o Gráfico 16: 
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Gráfico 16 – Tempo semanal de conteúdos jornalísticos informativos das Rádios 

 

 
Fonte: Elaboração própria (2021) 

 
 

A Rádio Vitória é a que dá mais ênfase aos programas religiosos, com 

transmissões de missas e cultos, em relação a Rádio Videira e Popular, isso 

pode ser percebido no Gráfico 17: 

 

 

Gráfico 17 – Tempo semanal de conteúdos religiosos das Rádios 
 
 

 

Fonte: Elaboração própria (2021) 
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Os conteúdos mistos ocupam maior número de horas na grade de 

programação da Rádio Videira, porque durante a madrugada é transmitido um 

programa via satélite de segunda a domingo. A Rádio Vitória possui esse tipo de 

programação, porém utiliza apenas 2 horas e 30 minutos por semana da grade, 

a Rádio V ocupa 5 horas por semana da grade com coberturas de eventos, como 

apresenta o Gráfico 18: 

 

Gráfico 18 – Tempo semanal de conteúdos mistos das Rádios 

 
 

Fonte: Elaboração própria (2021) 
 
 

 

Nota-se no Gráfico 19 que a Rádio Popular e V possuem como 

classificação “outros” apenas a programação A Voz do Brasil, a Rádio Vitória 

apresenta um programa de compras e vendas, que também está inserido nessa 

classificação. Já a Rádio Videira possui informativos e avisos além da 

programação obrigatória: 
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Gráfico 19 – Tempo semanal de conteúdos classificados como “outros” das Rádios 

 

 
Fonte: Elaboração própria (2021) 

 
 
 

O Gráfico 20 apresenta o total de horas semanais das programações 

musicais, de entretenimento, jornalísticas informativas, mistas, religiosas e 

outros, de todas as rádios: 

 

Gráfico 20 – Tempo total semanal dos segmentos das Rádios 
 
 

 
Fonte: Elaboração própria (2021) 
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Ao analisar as programações nos quatro segmentos das quatro rádios, 

obtém-se em termos de quantidade, em primeiro lugar conteúdos musicais, 

depois, de entretenimento, em seguida, jornalísticos informativos, depois, outros, 

religiosos e por último mistos, porém ao observar a somatória das horas, esses 

dados se alteram, como mostra a tabela comparativa e o Gráfico 21: 

 

Tabela 2 – Comparação entre as programações em horas semanais e quantidade das rádios 

 

 
Fonte: Elaboração própria (2021) 

 

 

Gráfico 21 – Comparação entre os conteúdos em horas e em quantidade das rádios durante sete dias 
 
 

 

Fonte: Elaboração própria (2021) 
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As programações musicais compõem o maior tempo nas grades de 

programações. Esse segmento promove a massificação de lançamentos, além 

do agenciamento de canções regionais, segundo Gambaro (2019). O 

entretenimento é o segundo conteúdo com maior presença nas rádios e tem a 

função de divertir o público, de acordo com Barbosa Filho (2003, citado por 

FONSECA, SILVA e FONSECA, 2010, n.p). As programações jornalísticas 

informativas ocupam a quarta posição entre os conteúdos com mais horas de 

programação. E os conteúdos religiosos são os que menos possuem horas 

semanais entre as rádios. 

 
4.2 ANÁLISE DO PROGRAMA RBV NOTÍCIAS 

 
Encontra-se na Rádio Videira, Rádio V e Rádio Vale do Contestado, a 

programação jornalística RBV Notícias, a qual é transmitida em rede em 7 rádios 

da Região, através do rádio, do Youtube5 e do Facebook6, além de possuir um 

portal de notícias7. A programação possui a duração aproximada de uma hora e 

contém notícias e reportagens sobre temas variados, além de comentaristas de 

diversas regiões de Santa Catarina. 

O RBV Notícias é transmitido de segunda a sexta-feira, com início ao 

meio dia, horário considerado estratégico, porque condiz com o horário de 

almoço, onde há descanso da jornada de trabalho, no caso principalmente dos 

adultos, de acordo com Gambaro (2019). Dado que se relaciona com o resultado 

da análise, onde maior tempo de programação é voltada para o público adulto. 

Elaborou-se uma análise sistemática de programações, onde durante 

dez dias assistiu-se a programação pelo Youtube, inseriram-se os dados em 

quadros, os quais se encontram nos apêndices, um para cada dia e 

apresentaram-se os resultados obtidos por meio de um gráfico. 

 
 
 
 

5 RBV Notícias. Videira, 2021. Disponível em: 
https://www.youtube.com/c/RBVNot%C3%ADcias/videos. Acesso em: 02 mar. 2020. 
6 RBV Notícias. Videira, 2021. Disponível em: https://www.facebook.com/RBVnoticias. Acesso 
em: 02 mar. 2020. 
7 RBV Notícias. Videira, 2021. Disponível em https://portalrbv.com.br/. Acesso em: 02 mar. 
2020. 

https://www.youtube.com/c/RBVNot%C3%ADcias/videos
https://www.facebook.com/RBVnoticias
https://portalrbv.com.br/
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Nas colunas das tabelas se apresentam: a hora, onde é demonstrado o 

tempo de cada programa; as sonoras musicais, onde se utiliza a vinheta, no 

início do programa no início de alguns quadros e no fechamento; a cortina, em 

algumas mudanças de assunto e fundo musical apenas nas manchetes; a 

equipe, que apresenta características dos locutores e jornalistas (comentaristas 

e repórteres), nesse conteúdo encontram-se profissionais de diferentes regiões; 

temas abordados; a linguagem; a oralidade (se é característica da região do meio 

oeste, ou não); as fontes e por fim, o público o qual a matéria é destinada. 

Define-se a classificação do público de acordo com Carvalho (2017), 

como “indivíduos de gostos e preferências específicas, que podem ser 

classificados conforme variáveis predeterminantes [...] em segmentos diversos”. 

E como aponta Barros (2007), “há tipos diferentes de segmentação: gênero, 

idade, classe social, localização geográfica e tema são alguns dos critérios 

usados nesse processo”. 

Considera-se os assuntos abordados e relaciona-se com o público de 

acordo com a idade, da seguinte forma: público jovem (até 19 anos), público 

adulto (de 20 até 59 anos) e público idoso (60 anos ou mais), de acordo com a 

OMS (2009). Conteúdos de interesse público, classifica-se como geral, por 

exemplo, temas relacionados a saúde, exceto quando há especificidades. 

Assuntos sobre vagas de emprego, destina-se ao público jovem/adulto. 

Conteúdos sobre taxas governamentais e temas que abordam agricultura 

destina-se ao público adulto/idoso. 

O gráfico 22 apresenta a quantidade das programações de dez dias, 

voltados para os públicos jovens/adultos, adultos/idosos e destinado a todos os 

públicos. Observa-se que a maior parte da programação é voltada para todos os 

públicos, nela está incluída também, a abertura e o fechamento dos programas. 
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Gráfico 22 – Quantidade de programações voltadas para os públicos no período de análise 
 

 
Fonte: Elaboração própria (2021) 

 
 

O público adulto está presente em todas as classificações, o que denota 

motivação por parte da programação em manter notícias que vão ao encontro 

de seus interesses. Porém, se o público jovem for esquecido, no futuro não terão 

adultos suficientes para sustentar o programa. Além disso, se não for dada a 

devida importância ao público idoso, quando os adultos fizerem parte da terceira 

idade, talvez não queiram continuar constituindo a audiência. 

Avalia-se também, a linguagem e oralidade para a classificação, 

podendo resultar em possíveis alterações de público-alvo. O locutor, 

apresentador ou jornalista, utiliza-se de uma linguagem característica com 

específico público de forma a identificar determinado grupo de pessoas. 

Ao analisar o conteúdo apresentado no RBV Notícias, percebe-se que 

prevalecem as características radiofônicas de linguagem simples, imediatismo e 

a flexibilidade de consumo, mesmo com a apresentação em vídeo. Porém, 

matérias referentes ao município são pouco utilizadas, o que aumenta a 

utilização de conteúdos pré-produzidos. O Gráfico 23 apresenta o número de 

notícias e reportagens de âmbito internacional, nacional, estadual e municipal, 

no período de dez dias: 
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Gráfico 23 – Quantidade de conteúdos internacionais, nacionais, estaduais e municipais no período de 
análise 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria 
 
 
 
 

A possibilidade de escolha do público de optar pelo tradicional ou pela 

inovação, é um ponto favorável, porém o mesmo não ocorre com a forma de 

participação, a qual só pode acontecer por meio do WhatsApp ou comentários 

no Youtube ou Facebook. 

O programa é apresentado por dois jornalistas, um fixo e o outro é 

intercalado de programa para programa, com um terceiro jornalista. Os três 

possuem características parecidas de linguagem, as quais são simples e 

pausadas e a oralidade é regional. A idade dos apresentadores varia entre 33 e 

55 anos. 

Os repórteres possuem características de linguagem diferenciadas uma 

das outras, enquanto alguns possuem fala bastante rápida e objetiva, outros 

mais lentas. Os repórteres dividem-se por região e os assuntos tratados são de 

inúmeros segmentos, política, saúde, economia e cultura. Já o esporte, possui 

um quadro exclusivo, apresentado por um único jornalista esportivo, salvo em 
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ocasiões de férias, em que um substituto é quem noticia. A mescla de idade é 

perceptível, os repórteres se dividem em jovens e adultos. 

Os comentaristas de regiões como Brasília, São Paulo e Florianópolis, 

possuem características de oralidade específicas de suas regiões e abrangem 

assuntos de destaque e relevância do Brasil. 

O programa é constituído em sua maior parte por oralidade regional, 

como mostra o Gráfico 24 e linguagem simples e pausada, como apresenta o 

Gráfico 25: 

Gráfico 24 – Porcentagem de oralidade regional e não regional que constituem o programa 
RBV Notícias no período de análise 

 

Fonte: Elaboração própria 
 
 

 

Gráfico 25 – Tipos de linguagens apresentadas no programa RBV Notícias no período de análise 

 

 
Fonte: Elaboração própria 
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A programação se divide em abertura, manchetes, intercalações de 

notícias, reportagens e quadros, previsão do tempo, participação do ouvinte e 

fechamento. Não foi identificado mesas-redondas e debates. A maior parte da 

programação é destinada ao assunto de destaque no Brasil e no mundo, a 

pandemia do coronavírus. Este conteúdo está presente nas falas dos 

apresentadores, os quais noticiam a situação do Brasil, em reportagens, sobre a 

condição da região e nos comentários dos jornalistas correspondentes de outras 

cidades do país. Acidentes, assaltos e tragédias acontecidas na região possuem 

espaço na programação, tal como notícias sobre cultura e educação. 

Os quadros se constituem em: “Giro RBV”, está presente em todos os 

programas, define-se como as principais notícias da região do dia anterior e 

engloba vários jornalistas das cidades vizinhas e possui aproximadamente 3 

minutos de duração. Quadro “Minuto do esporte”, o qual se constitui em 

jornalismo esportivo, apresentado por um jornalista, sempre transmitido no final 

do programa e possui aproximadamente 4 minutos de duração. Quadro “Tem 

vaga”, apresenta as vagas de emprego de Videira e região, são listadas as vagas 

e a cidade respectiva, com duração de até 2 minutos. Esses três quadros estão 

presentes em todos os programas. Já os quadros a seguir não vão ao ar em dias 

fixos: Quadro “RBV Agro”, reportagens sobre o agronegócio da região, 

apresentados por diferentes jornalistas, possuem aproximadamente 4 minutos 

de duração. Quadro “Bombou na rede”, é raro, apenas quando há uma 

curiosidade muito interessante, que tenha repercutido na região, possui duração 

aproximada de 2 minutos. Quadro “Água na boca”, reportagens sobre culinárias 

diversas e possui apresentação de 4 minutos aproximadamente. E “Coluna Meu 

bicho”, curiosidades e acontecimentos relacionados a animais domésticos, 

possui duração de 3 minutos aproximadamente. Todos os quadros são gravados 

e editados. 

O gráfico 26 mostra o número de vezes em que foram apresentadas as 

principais categorias jornalísticas presentes na programação, durante dez dias, 

assim como a porcentagem correspondente à totalidade dos três segmentos: 
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Gráfico 26 – Quantidade de notícias, reportagens, quadros e colunas no período de análise 

 
 

 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

O ouvinte pode participar enviando sua opinião, sobre os temas 

apresentados no dia, as mensagens enviadas por WhatsApp ou postadas no 

Youtube ou Facebook, podem ser lidas durante a programação pelo 

apresentador. A ideia é mostrar as diferentes formas de pensar dos ouvintes, 

cada opinião não ultrapassa 30 segundos. No período de dez dias aconteceram 

25 participações do público referente aos conteúdos municipais. 

As fontes variam de acordo com a matéria, identificou-se fontes 

primárias, oficiais, especializadas e individuais, de idades variadas. O que mais 

pode ser percebido foram fontes especializadas. 

A programação RBV Notícias, mesmo atendendo alguns anseios da 

população, principalmente em assuntos referentes ao agronegócio e utilizando- 

se da oralidade regional, ainda prioriza reportagens globais, assim ocorre um 

distanciamento com o público, pelo pouco contato, que quando acontece, 

percebe-se que pouca emoção é expressada se comparado com interações 

realizadas em outras programações, pelo programa ser mais formal. E até 

mesmo pela inexistência de reportagens ao vivo, anulando uma característica 
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importante do rádio, com isso percebe-se que são priorizadas características de 

transmissões em vídeo, mesmo que o meio principal seja o rádio. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A base para a pesquisa desta monografia foi instaurada a partir da 

influência da tecnologia no âmbito do radiojornalismo local. O desenvolvimento 

tecnológico leva cada vez mais à abrangência do jornalismo para um cenário 

mais globalizado, gerando muitas vezes, inobservância e despretensioso 

descaso às questões inerentes ao município. Por outro lado, foi a internet e os 

avanços tecnológicos que impulsionaram a expansão do radiojornalismo, 

permitindo a convergência midiática e as inúmeras maneiras de transmissão e 

apuração das notícias, por meio da integração de plataformas e multimídias. 

O maior desafio talvez esteja justamente em equilibrar a pluralidade de 

possibilidades, com as demandas de interesse público do município, mantendo 

a proximidade com a população, sendo que o jornalismo local pode ser 

transmissor de conteúdo, mas deve ser gerador em primeiro lugar. 

No primeiro tema foram abordadas características sobre o rádio, 

diferenças entre amplitude modulada e frequência modulada, apontadas 

mudanças que ocorreram no radiojornalismo depois do surgimento da internet e 

expostos dados que revelam o crescimento em acessos à informações na web, 

nas principais mídias brasileiras. Foram apresentadas pesquisas sobre consumo 

de rádio no Brasil, onde foi observado que o meio convencional (dial) ainda é o 

mais utilizado e os adultos são os principais ouvintes. Foram expostos aspectos 

das rádios da cidade de Videira – SC e algumas mutações ocorridas pelo 

processo de convergência no meio. 

No segundo tema foi verificado que os adultos são a maioria no índice 

populacional do município. Depois, foram expostas as programações 

radiofônicas da cidade, onde notou-se que os conteúdos musicais se 

sobressaíram. No subcapítulo, foi realizada uma análise da programação 

jornalística RBV Notícias, a qual é constituída na maior parte por notícias, em 

seguida, reportagens e por último, quadros e colunas. E foi percebido que os 

conteúdos são destinados, em sua maioria, para o público adulto, porém, se não 

houver o intuito de manter o público jovem como consumidores, que futuramente 

serão adultos, a audiência possivelmente se constituirá por mínimo grupo. 
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No que diz respeito ao rádio na cidade de Videira, percebe-se uma 

evolução ao longo dos anos em relação a transfiguração do meio para um 

ambiente de integração de plataformas, principalmente em três das quatro rádios 

apresentadas. A Rádio Popular foi a que menos se ampliou. Já as Rádios Videira 

AM, V FM e Vale do Contestado AM, aderiram ao ambiente inovador e 

incorporaram ferramentas que possibilitaram a transmissão das programações 

em sites, redes sociais e streaming. 

Dentre todas as programações, no que concerne à tecnologia no 

jornalismo em rádio, o destaque maior e alvo da análise foi o programa RBV 

Notícias, o qual utiliza da transmissão em rede, pelo dial, pelo Youtube e 

Facebook, por streaming, além de possuir um portal de notícias. Essas 

plataformas, por um lado aumentaram as possibilidades de interação com o 

ouvinte, mas por outro, causaram distanciamento pelo contato ser mais indireto 

e a interação ser pouca. 

O programa analisado se destacou por ser inédito para o município e 

região. O objetivo de observar a interação com o público, bem como a suficiência 

jornalística a serviço da população foi alcançado, porém não pode ser 

aprofundado de forma a constatar índices de audiência e alcance do público-alvo 

de forma concreta, mostrando-se passível de aprofundamentos e estudos 

futuros. A hipótese de que a tecnologia aliada ao rádio gerou mais audiência por 

englobar diversas cidades da região, foi validada, mas a estratégia sugerida de 

priorizar assuntos do município, não foi percebida. 

Ao comparar dados da população de Videira, de acordo com a faixa 

etária, foi notória a mensuração de residentes adultos ser superior aos jovens e 

idosos, portanto defino como estratégica a predominância do público-alvo adulto 

do programa RBV Notícias, porém é incoerente pensar que ocorra fidelização 

por parte do público em relação às rádios. 

Notou-se que a população tem a possibilidade de se comunicar não só 

com os locutores, mas também com outros consumidores durante a 

programação, mesmo que a interação seja mais distante. A formalidade do 

programa e a voz impostada do apresentador principal, denota seriedade sobre 

os assuntos tratados. A pouca ênfase para conteúdos do cotidiano e o não 
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confronto com autoridades sobre dificuldades que o município apresenta, 

demonstra parcialidade do veículo. Talvez isso aconteça por conta de não haver 

concorrência qualificada e dos interesses particulares estarem à frente do 

interesse público, diminuindo a credibilidade das emissoras. 

Existia uma pretensão inicial em realizar entrevistas com funcionários 

das rádios, atuantes no programa RBV Notícias, porém a ideia foi recuada ao 

entender que os funcionários poderiam acrescentar algo, mas isso não 

mudariam os resultados, porque as falas, possivelmente, estariam contaminadas 

por interesses particulares, o que não permitiria a revelação de novas 

conjunturas. Além disso, não seria possível concluir tal ação, a qual pode ser 

realizada em uma outra etapa, em uma nova pesquisa. 

Conclui-se que as rádios apresentadas estão caminhando juntamente 

com a tecnologia, numa tentativa de acompanhar o rápido desenvolvimento 

digital no qual o mundo se encontra. Porém, no programa analisado, foi 

percebido que notícias de âmbito estadual e nacional possuem maior destaque, 

sendo que o principal diferencial do RBV Notícias deveria ser noticiar conteúdos 

municipais. 

A contradição existente em meio a esse cenário, gera uma questão a ser 

pensada: Se as rádios possuem públicos distintos, será que de fato o conteúdo 

que o programa RBV Notícias transmite, serve para todas elas? 

A incoerência apresentada pode resultar em possíveis consequências a 

longo e a curto prazo, como a não fidelização do público das rádios e a procura 

por informações em outros veículos, gerando a perda de audiência. Tal questão 

pode dar origem para uma próxima pesquisa, com metodologias que permitam 

obter resultados mais aprofundados. 

Essa monografia procurou contribuir com a observação da condição das 

programações radiofônicas e informações jornalísticas transmitidas para o 

público da cidade de Videira, de forma a compreender como a população foi 

afetada com o processo de convergência midiática do meio. De todo modo, 

pontos positivos e negativos constituem o processo, só assim podem haver 

crescimentos e melhorias, como em todas as atuações que procuram por 

desenvolvimento. 
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